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O bicentenário da Independência do Brasil tem levado estudiosos a

revisitarem o processo social e político que conduziu a esse acontecimento

marcante de nossa história. Contudo, poucas análises lançam luz sobre a

atuação política das mulheres nesse momento e a influência de figuras

femininas históricas sobre a vida social e política brasileira no final do século

XIX.

Os objetivos do presente trabalho são: analisar os feitos das mulheres na

Independência do Brasil, tendo como principal figura Maria Leopoldina da

Áustria, esposa do Imperador D. Pedro I e Imperatriz Consorte do Brasil de 1822

até sua morte, também, brevemente, Rainha Consorte de Portugal e Algarves.

Visamos demonstrar como ela pode ser considerada uma personagem de

extrema importância no processo de independência, mas que, assim como

muitas outras figuras femininas, acabou sendo excluída e invisibilizada da

história.

Pesquisas bibliográficas em meios eletrônicos, como por exemplo

websites, blogs e artigos e também foi feito como método uma pesquisa por

meio de um formulário aberto ao público que continham questões sobre o nível

de conhecimento de cada indivíduo em relação a feitos femininos que

contribuíram significativamente na história.

Obtivemos como resultado exatamente o que esperávamos. Milhares de

mulheres, suas conquistas e aquisições foram "apagadas" da história com seus

nomes não sendo reconhecidos, alguns trabalhos até roubados ou usados para

enaltecer um homem próximo, na maioria das vezes sendo o seu marido. Outro

fato que discutimos foi o quanto a sociedade foi cruel com essas mulheres as

descartando e menosprezando apelas pelo seu gênero e essa cultura

autoritária patriarcal, que nos dias de hoje, apesar de tantos avanços sociais,

ainda está presente no nosso cotidiano. Uma prova disso, foram os gráficos da

pesquisa feita, demonstrando a falta de conhecimento da população sobre

projetos realizados por mulheres.
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Figura 2. Gráficos da pesquisa feita durante a elaboração do trabalho.

Escolhemos essa temática no intuito de refletir acerca das causas

históricas e sociais que levam a permanência de uma perspectiva que exclui a

existência feminina das narrativas oficiais e da memória coletiva. Deste modo,

questionamos a posição de subordinação que ainda é relegada às mulheres,

colocando-as como coadjuvantes de sua própria história. Analisaremos,

portanto, se é possível enxergar mudanças significativas sobre o relato das

conquistas femininas ao longo da história e, assim, promover o conhecimento

sobre as tantas personagens femininas relevantes, desde a Leopoldina à

figuras da atualidade contemporânea.

Figura 1. Pintura da Princesa Leopoldina de Áustria.
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